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A IlvlPOH'f' ÂNCIA DE V I VEU
Edição da Livraria do Globo

Lia Yutang
Alegre.

Tradução de Mário qllintana

"A ImpOJtâllcia d f ; Viver", de 1,in
chinês, é um testemunho da sua própria
arte da vida. E) uma fónllula de
tadora.

Lin Yutang estuda o humano na sua essência, como ê1e de fato o é, sem
complicações, lllas exaltado nos seus dotes. Eleva a sabedoria humana ao mais alto
grau. No entanto, comenta e eombate com verve e com sabor a inutilidade de cer­
tos costumes ocic1:;ntais come o uso do ch3,péu e o aperto de mão, e mostra co­
mo são eles disponsúveis. Considera o moio termo, expressão vitoriása do bom senso,
;;~ grande virtude humana. Acha que o homem de viver simples « aquele que possúe
maíor felicidade. Mostra que os animais! os mais pequenos, trabalham, se alimen­
tamj se precatam r"os males pcssiveis) sem o auxílio alheio) B8111 as dificuldades cria
das pelos hOlllem, e para os que tanto dependem uns dos outros. Assim vi-
\'em as fh,L'8s) irradiando beleza, e perfume por entre o colorido encan-
tador de Sllas pétalas multiformes) e a graça singela e ímensa de seus reeórtes vi­

rentes.

Passagens plenas de vivacidade tratam das da de fumar,
de viaJar, ue ler, de apreciar a lWtUl'CZa j com ti dnplllS0 cl'iadOl') e, acima de tnuo,
tflsam a importanem [le tonos os 11O,,&OS llaDnos quonmanos.

t-üll x lltang 111Z que nao pl'otuHnu nc:m lLÜO, algaem úc:masi:'ulo CUlld
nào saLJe qUHIHiO o bem l; ben1 le '_lLUldllu u mal e Hwt. ~\ao 1l'll L.JrWK(' Hem huu1Gj

uaO tez 19uunuente nenlnllU CUbO unlVerblt,lrlO. TeCllwauLCnte, 11e111 metono possue,
porque l1<1,J COSLL,lllLl lei' 11lo::>onn, U leU se acna\a U1LiCíUllenLC na Vnw.

l'onena scr UOllollllnauo o seu motoao l1e "uma filosofIa lll'kli", como
mesmo a CÜttlS1I1COU. l:'oHlue L' scntlnuü o gosto da terra, () ,~;EU contacto diTcto, e
lenHO Como pl'lnClplO u eli'!Ul<lmellto ua pl'ópna geuce li i:;ua maneHa pe,,:;o;ü
ue enfrentar os problemas qUOtlÚlU110S que Llnl utaug tra~a nas il:UlJ pugll1as UH

sua obra uma l1')\a ::llosotia ela vicia.
A trauuçao bras1l8nu) feita elll'etamente do 0l'ig11lal em inglês e confiada

mteligeuCl:J. e ao eXl1'aonüuanú gosLO lli.el'anO elo cunsagrano lJUeLa lV1al'10~Ulü­

uma} COllstltue um traballlo perfeIto sob tonos os pout.os ete Vlbla. Pone-se mesmo
afnmar tnnar-se ete uma etas malS DelaS l1'aetuçoes Ja :1par8ClelaS 110 1:51'a811.

A LIDGIAO DOS HOl\I.ENS PERDIDOS William MacLeod Ralne ~ 'Tradução de:
Ernesto Vinhaes Edição da Livraria do. Globo Párto

Transformado em vagabundo) dos que palmilham as
dunidenses e formam a Legião dos Homens Perdidos, o engenheiro eapi táo ela re­
serva rrllUrston K. Hollister chega ao rancho Diamonc1 Bar K) onde entra em luta
C0111 o .capataz e é expulso depois de impiedosamente sunado. Mas Reed, a
filha do fazendeiro, descobre o homem sob os andrajos do vagabundo, seguindo os
impulsos da quase sempre infalível intuição femiuina. São grandes os esfol'~os da
mo~a p:1l'a convencer mrug" ele que nem tudo est~tvaperdido, mas, afinal, êle ca·
pitula à voz ela razão e então, depois de muitas peripécias aveuturosas) raia para
eles o sol da felicidad6".



ARQUIVOS RIO GRANDEN8ES DE MEDICINA :397

"A Legião dos Homens Perdidos", de William MacLcod Raine ê, pois, co-
movente históTÍa de um jovem quem o vício conduz às b;âxas camadas da
degenerescência humana e que regenera sob o influxo iTl'esistível de um grande
amor. O livro, que foi magnificamente traduzido do inglês por Ernesto Vinhaes,
aparece 11a Coleção Universo, da Livraria do Globo.

au-
uma,

da Livraria
por Leonel

Tradução de Leonel Vallandro

dizer aqui que também é
em breve, que constitue

amor.
fDIllosa Coleção

Fool af thedo
Val1andTO.

DA FAMILIA
da LivraTÍa do Globo

Idiotn da ]'amília" interessante estranha das his-
parte do romance se passa em Veneza. A ação a seguir desloca

os A final desenrola em Londres. "O Idiota da Família"
a agitada história compositor duma milionúria caprichosa, c1mn

moço maluco e sem moral e duma pequena maluca e igualmente SeIn nenhu-
ma moral. No meio de temos as poétieas de Vrmeza; o pitoresco
dos Dolomitas os nevoeiros Londres. uma mulher amar a dois homens ao
mesmo tempo~ Sebastian c;I'a um "mau"? Fenda seria um3 eínica(~ E que
sificação Jnerece a. doida. creaturinlul se charrv-lva Genlnl:::t~ E (Jaryl, (;- "idiotfJ

família" ül'a um covarde ou um
Mal'garet a autora dêste estr::mho romance, conseguiu um rnilagre

dando verossimilhança história.
E, por falar em Margal'et Kennedy, cahe

tora do l'OJnanCt? "A Ninfa Enamorada",
'suave e ao mesmo história

"O

o DRAMA DA ÁSIA (Inside
Pôrto Alegre,

-- .Tohn da Livrario do Globo

Em "O Drama da Ásia", o :lutor descreve o continente dos rela-
tando todos os fatos que o leitor médio do Ocidente deseja saber acêrca da Ásia.

se encontram os aeontecünentos marcantes, as fôrças
transformando l'adiealmente a fisionomia da

l'amente os bastidores da história) sem· o que os fatos e
riam ser

Como Drama êste livro foi construido
nas ações de eminentes e trata de figuras
dor do Chiang Soong, Manuel
-o XÚ do o dr. vVeizmann) muihl,2, outras. .1 ohn
tudo () quo está aeontecendo no OrientB C mostra depois como os da Ásia
têm estreita rela~ào com problemas do resto do mundo.

Começando seu livro pelo .Tohn Gunther
toca na Rússia Asiática, entra pela da China, pelas

e Sião, volta ao gigmltesco Império das índias, examina o Jran, o
Oriente, G o eoncJue no Oriente P1'6ximo e na Palestina.

A preparaçào de "O Drama da Ásia" abrangeu um período de sete anos,
Cêrca de um ano .Tohn Gunther gastou-o viajando através do Oriente, nurn total de
aproximadamente 30.000 milhas, e durante 1937 e 1938 visitou todos -os im-
portantes sôbre as quais depois escreveu oxcetualHlo-se a Arábia
entrevistou as principais figuras polítieas do todos êsses lugares.

"O Drama da Ásia" (Insido Asia), cuja magnífica brasileira se deve
competência de Gilberto Miranda, é o complemento natural do livro anterior, e

porisso deve igualmente ser lido todos os da alta política inter-
bem como por todos que se, ao estudo dos problemas so-

do continente


